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Composition of the arthropod community associated with the canopy of Calo- 
phyllum brasiliense (Guttiferae), in the Pantanal, Mato Grosso, Brazil 


Abstract 
One tree each of Calophyllum brasiliense CAMBESS. (Guttiferae) was surveyed during low water (October 
2000) and high water (February 2001) to analyze the seasonal variation in composition and structure of the 
associated arthropod communities. The study was performed at Pirizal, municipality Nossa Senhora do 
Livramento, Fazenda Retiro Novo, Pantanal of Poconé - Mato Grosso, using canopy fogging. Fogging took 
place at 6 a.m., the arthropods being collected in nylon funnels of 1 m in diameter, placed under the 
canopy and containing plastic jars filled with 92 % alcohol. The collecting procedure was divided into two 
steps: two hours after canopy fogging and thereafter, by thoroughly shaking the arthropods off the foliage 
where they might have remained. Altogether, 11,307 arthropods from 32 m? (353.3 ind./m^) were obtained, 
of which 10,852 ind. (95.9 %; 339.1 ind./m?) belonged to Insecta and 455 ind. (4.1 %; 14.2 ind./m^) to 
Arachnida, representing 17 orders. Of this total, 9,213 ind. (81.5 %; 575.8 ind./m?) were obtained during 
low water and 2,094 (18.5 %; 130.8 ind./m?) during high water. Thysanoptera (5,406 ind.; 58.7 %; 337.8 
ind./m?), Hymenoptera (2,429 ind.; 26.4 %; 151,8 ind./m?), Collembola (447 ind.; 4.8 %; 27.9 ind./m?) and 
Coleoptera (250 ind.; 2.7 %; 15.6 ind./m?) dominated during low water. Hymenoptera (757 ind.; 36.3 %; 
47.3 ind./m?), Diptera (348 ind.; 16.7 %; 21.8 ind./m?), Collembola (289 ind.; 13.8 %; 18 ind./m?) and 
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Coleoptera (247 ind.; 12.2 %; 15.9 ind./m?) dominated during high water. In beetles (Coleoptera), the 
families Nitidulidae, Curculionidae, Staphylinidae and Corylophidae dominated, and the trophic guild of 
herbivores was most abundant. In the spider community, Salticidae, Anyphaenidae, Araneidae, Corinnidae 
and Pisauridae represented the most abundant families, and the guild of hunters prevailed over web- 
builders. 

Keywords: Arthropods, Calophyllum brasiliense, canopy, canopy fogging, Pantanal, Mato Grosso. 


Resumo 

Dois indivíduos de Calophyllum brasiliense CAMBESS. (Guttiferae) foram amostrados, um no período de 
seca (outubro/2000) e outro na cheia (fevereiro/2001), para analisar a variação sazonal na composição e 
estrutura da comunidade de artrópodes associada à copa dessa espécie. Este estudo foi realizado na 
localidade de Pirizal, município de Nossa Senhora do Livramento, fazenda Retiro Novo, Pantanal de 
Poconé - Mato Grosso, empregando-se como método termonebulização de copas. A nebulização ocorreu 
às 6:00 horas da manhã e os artrópodes foram coletados em funis de náilon de Im de diâmetro posiciona- 
dos debaixo das copas, contendo coletores de plástico com álcool a 92 %. Após este procedimento 
efetuaram-se duas etapas de coleta. A primeira, duas horas após a nebulização, e a segunda, após a copa 
ter sido fortemente sacudida para a queda dos artrópodes que ainda permanecessem presos às folhas. Foram 
obtidos 11.307 artrópodes em 32m? de área (353,3 ind./m?), sendo 10.852 ind.( 95,9 %; 339,1 ind./m?) 
pertencentes à Insecta e 455 ind. (4,1 %; 14,2 ind./m?) à Arachnida, distribuídos em 17 ordens taxonómi- 
cas. Deste total, 9.213 indivíduos (81,5 96; 575,8 ind./m^) correspondem ao período de seca e 2.094 (18,5 
%: 130,8 ind./m?) à cheia. Durante a seca, Thysanoptera (5.406 ind.; 58,7 %; 337,8 ind./m?), Hymenoptera 
(2.429 ind.; 26,4 %; 151,8 ind./m?), Collembola (447 ind.; 4,8 %; 27,9 ind./m?) e Coleoptera (250 ind.; 2,7 
96; 15,6 ind./m?) predominaram. E no período de cheia, Hymenoptera (757 ind.; 36,3 %; 47,3 ind./m?), 
Diptera (348 ind.; 16,7 96; 21,8 ind./m?), Collembola (289 ind.; 13,8 %; 18 ind./m?) e Coleoptera (255 ind.; 
12,2 96; 15,9 ind./m?) foram as mais representativas. Dentre os Coleoptera destacam-se as familias Nitiduli- 
dae, Curculionidae, Staphylinidae e Corylophidae, e como guilda trófica mais abundante, os herbívoros. 
Com relação à comunidade de aranhas, Salticidae, Anyphaenidae, Araneidae, Corinnidae e Pisauridae 
representaram as famílias mais abundantes e a guilda comportamental das cagadoras prevaleceu sobre as 
tecelãs. 


Introdução 
As copas das florestas tropicais são consideradas importantes habitats para um grande 
número de organismos, bem como, fonte de produção primária da biosfera influenciando 
diretamente o ciclo da água e carbono e apesar disso, constituem um dos biótopos 
menos estudados (FARREL & ERWIN 1988; HURTADO-GUERREIRO et al. 2003). 

Dentre os organismos que ocupam estes habitats, os artrópodes destacam-se pela 
abundância e diversidade, sendo considerados os principais componentes da fauna 
arbórea em florestas tropicais (BASSET et al. 2002; NOVOTNY et al. 2002; LUCKY 
et al. 2002; STORK & HAMMOND 1997), influenciando a estrutura da copa e respon- 
dendo sensivelmente às mudanças nas condições florestais (HIJJI et al. 2001). 

No Pantanal mato-grossense, estudos em copas de árvores vêm progredindo ao longo 
dos anos, podendo-se citar aqueles realizados por MARQUES et al. (2001, 2006), que 
avaliaram a composição da comunidade de artrópodes em copas de Vochysia divergens 
POHL. (Vochysiaceae) em cambarazais, SANTOS et al. (2003) e BATTIROLA et al. 
(2004a) que estudaram a composição e estrutura da comunidade de artrópodes associa- 
dos à copa de Attalea phalerata MART. (Arecaceae) durante os períodos de seca e 
cheia, respectivamente. 

Além destes, aspectos ecológicos da comunidade de Araneae e composição da 
comunidade de Formicidae, ambos em copas de 4. phalerata foram discutidos por 
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BATTIROLA et al. (2004b, 2005), respectivamente. BATTIROLA et al. (2006) discu- 
tem a importância da matéria orgânica encontrada em bainhas desta espécie vegetal 
como habitat e local de reprodução para os artrópodes. Em solo, destaca-se CASTILHO 
et al. (2005) que abordaram a distribuição sazonal e vertical de Araneae em área com 
predomínio de 4. phalerata (Arecaceae). 

Considerando a relevância de estudos ecológicos sobre os artrópodes em ambientes 
inundáveis e a importância do fortalecimento das pesquisas em copas de florestas 
tropicais, este estudo objetivou avaliar a composição dessa comunidade associada à copa 
de Calophyllum brasiliense CAMBESS. (Guttiferae) durante os períodos de seca e cheia 
do Pantanal mato-grossense. 


Área de estudo 

Este estudo foi realizado no Pantanal de Cuiabá-Bento Gomes-Paraguaizinho, denomina- 
do Pantanal de Poconé, mais especificamente na localidade de Pirizal, entre os paralelos 
16'15'24"' e 17'54'32"' de latitude sul e 56'36'24" e 57'56'23"' de longitude oeste, 
município de Nossa Senhora do Livramento, Mato Grosso. Essa região é caracterizada 
por apresentar estações bem definidas, com período chuvoso de outubro a abril, e a 
inundação entre dezembro e março (0,6-1,5 m de altura), caracterizando a fase aquática 
deste ecossistema (HECKMANN 1998). Destaca-se que excepcionalmente no ano de 
2000 o período de chuvas iniciou-se tardiamente, e outubro manteve características da 
fase seca. 

O Pantanal mato-grossense apresenta uma complexa condição paisagística, onde cada 
unidade fitofisionômica caracteriza-se por uma associação de diferentes espécies ou pela 
predominância de uma delas. Dentre estas unidades, são comuns os landis, sistemas 
inundáveis com um fluxo d'água corrente durante o período de cheia que funcionam 
como canais de escoamento durante a vazante. As características definidoras dos landis 
como a sua forma, tamanho e predomínio de C. brasiliense, tornam essas florestas 
inundáveis distintas das demais encontradas nessa região (GIRARD & NUNES DA 
CUNHA 1999). 


Metodologia 
Duas copas de C. brasiliense foram nebulizadas empregando-se o termonebulizador durante os periodos 
de seca (outubro/2000) e cheia (fevereiro/2001) utilizando-se um piretróide sintético, Lambdacialotrina a 
0,5 96. 

A seleção das árvores amostradas seguiu os critérios estabelecidos por ADIS et al. (1998), e os 
procedimentos de coleta e nebulização os apresentados por BATTIROLA et al. (2004b), que compreendem 
duas coletas, a primeira duas horas após a nebulização e a segunda após os galhos serem sacudidos a fim 
de coletar aqueles artrópodes que ainda permanecessem aderidos às folhas. Neste estudo, a terceira coleta 
não foi realizada devido à arquitetura de copa da espécie avaliada. Embora a metodologia estabeleça que 
as árvores selecionadas não devam possuir frutos e flores, os períodos sazonais de seca e cheia, coincidem 
com as fases de floração e frutificação desta espécie, respectivamente sendo inevitável a sua amostragem. 

Para efetuar as coletas, as árvores selecionadas tiveram todo seu diâmetro na base circundado por 16 
funis de náilon (1 m diâmetro cada), contendo em suas bases frascos de plástico com álcool a 92 %, 
numerados e mapeados, possibilitando a localização do ponto de coleta e a análise de distribuição espacial. 

Os artrópodes coletados, exceto Araneae, estão acondicionados no Laboratório de Entomologia 21A 
do Instituto de Biociências da Universidade Federal de Mato Grosso, onde foram triados em nível de 
ordem. Para Coleoptera procedeu-se a identificação ao nível de família e morfoespécies e posterior 
avaliação de seus agrupamentos em guildas tróficas de acordo com ARNETT (1963), ERWIN (1983) e 
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HAMMOND et al. (1996), embora a prioridade para classificação dos grupos tenha sido a proposta por 
ERWIN (1983). 

Os indivíduos de Araneae foram identificados ao nivel taxonómico de família, gênero e/ou espécie e 
depositados na coleção do Laboratório de Artrópodes Peçonhentos do Instituto Butatan, em São Paulo - SP. 
Para o agrupamento em guildas comportamentais seguiu-se UETZ et al. (1999) e HÓFER & BRESCOVIT 
(2001). 


Resultados e discussão 
Composição taxonômica da comunidade de artrópodes 
Nas duas copas de C. brasiliense foram obtidos 11.307 artrópodes em 32m” de área 
(353,3 ind./m?), sendo 10.852 indivíduos (96,0 %; 339,1 ind./m?) pertencentes a Insecta 
e 455 ind. (4,2 %; 14,2 ind./m?) à Arachnida, distribuídos em 17 ordens taxonômicas. 
Deste total, 9.213 indivíduos (81,5 %; 575,8 ind./m?) correspondem ao período de seca 
e 2.094 (18,5 %; 130,8 ind./m?) à cheia (Tabela 1; Figuras 1A e B). 

Durante o período de seca houve predominância das ordens Thysanoptera (5.406 
ind.; 58,7 %; 337,8 ind./m?), Hymenoptera (2.429 ind.; 26,4 %; 151,8 ind./m?) na sua 
maioria Formicidae (2.110 ind.; 86,8 %; 131,8 ind./m’), Collembola (447 ind.; 4,8 %; 
27,9 ind./m?) e Coleoptera (288 ind.; 3,1 96; 18,0 ind./m?). No período de cheia Hymen- 
optera (757 ind.; 36,1 %; 47,3 ind./m?) em sua maioria Formicidae (667 ind.; 88,1 96; 
41,7 ind./m?), Diptera (348 ind.; 16,6 %; 21,8 ind./m^), Collembola (289 ind.; 13,8 96; 
18,0 ind./m?) e Coleoptera (255 ind.; 12,2 96; 15,9 ind./m?) foram os táxons mais 
representativos (Tabela 1; Figuras 1A e B). 

Thysanoptera (5.541 ind.; 49,0 96; 173,1 ind./m?) foi o táxon mais abundante na 
amostragem geral cuja predominância na seca pode estar associada à floração desta 
espécie vegetal que ocorre somente durante este período, ocasionando uma grande oferta 
alimentar para estes insetos. Ao contrário destes resultados, BATTIROLA et al. (2004a) 
e MARQUES et al. (2006), obtiveram em copas de 4. phalerata e V. divergens uma 
maior abundância destes organismos durante a cheia e vazante, respectivamente, não 
coincidindo com os períodos de floração, demonstrando que Thysanoptera pode explorar 
outros recursos além das flores. WOLDA & FISK (1981) consideraram que as con- 
dições climáticas nos trópicos são variadas afetando a distribuição sazonal dos insetos, 
envolvendo principalmente a distinção entre as fases seca e chuvosa. Segundo BASSET 
(2001), embora este táxon seja comumente amostrado em copas de árvores, pode ser 
subestimado devido a forte influência da sazonalidade. 

Dentre os Hymenoptera (3.186 ind.; 28,2 %; 99,5 ind./m?), Formicidae (2.777 ind.; 
87,1 %; 86,8 ind./m?) foi o mais representativo. Este táxon é considerado dominante em 
número e biomassa em ambientes tropicais (FLOREN & LINSENMAIR 1997, 2000; 
HARADA & ADIS 1997, 1998), provavelmente devido as diversas funções ecológicas 
que exercem (HOLLDOBLER & WILSON 1990; DELABIE 2001). Além disso, as 
espécies de formigas arborícolas possuem uma grande variedade de estratégias de 
forrageamento, hábitos de colonização e padrões de organização das colônias (TOBIN 
1995) que as possibilitam explorar acentuadamente estes habitats. 

No Pantanal estudos demonstraram que Formicidae é um dos táxons dominantes em 
comunidades de artrópodes em copas de diferentes espécies vegetais (MARQUES et al. 
2001, 2006; SANTOS et al. 2003 e BATTIROLA et al. 2005). Nesta região algumas 
espécies foram observadas realizando migrações verticais para os troncos e copas de 
árvores durante as inundações periódicas (ADIS et al. 2001). Esse comportamento pode 
influenciar temporariamente a composição das comunidades arborícolas durante a fase 
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aquática. 

Os Collembola (736 ind.; 6,5 %; 23,0 ind./m?) que também foram representativos 
nestas amostragens, correspondem a um táxon geralmente associado a matéria orgânica 
existente em copas (NADKARNI 1994; NADKARNI & LONGINO 1990). 

Diptera correspondeu ao segundo grupo mais abundante durante o período de cheia 
(348 ind.; 16,6 96; 21,8 ind./m?). Apesar desta abundância, comum em amostragens de 
comunidades arbóreas, este táxon é sub-utilizado em estudos taxonômicos (DIDHAM 
1997). Diptera apresenta, interações significativas neste habitat, contribuindo em vários 
níveis tróficos, atuando como predadores, parasitóides e fitófagos, embora não se 
alimentem somente neste habitat (MORAN & SOUTHWOOD 1982; STORK 1991). 
Nos estudos de MARQUES et al. (2001, 2006) em copas de V. divergens realizados 
nesta mesma região, Diptera correspondeu a 7,4 % e 5,4 % do total amostrado, repre- 
sentando o quarto e quinto grupo, respectivamente, em abundância. Para SANTOS et al. 
(2003) e BATTIROLA et al. (2004), este taxon também foi o quarto mais abundante 
em copas de 4. phalerata, com 9,1 % e 8,4 %, respectivamente. 

De maneira geral, a resposta à sazonalidade difere entre os grupos que compõem 
esta comunidade, pois a maioria ou apresentou uma maior densidade em suas popu- 
lações ou foi restrita ao período de seca a exemplo de Isoptera e Trichoptera (Insecta) 
e Pseudoscorpiones (Arachnida), provavelmente devido a maior disponibilidade de 
recursos alimentares neste habitat, principalmente devido a floração de C. brasiliense. 
Todos os Pseudoscorpiones representavam Parachernes sp. (Chernetidae). 

Do total de indivíduos amostrados durante a seca, 7.540 artrópodes (81,8 %; 471,2 
ind./m?) foram capturados na primeira coleta e 1.673 indivíduos (18,2 %; 104,5 ind./m?) 
na segunda. Durante a cheia, 1.348 indivíduos (64,4 %; 84,2 ind./m’) ocorreram na 
primeira coleta e 746 indivíduos (35,6 %; 46,6 ind./m?) na segunda (Figura 2). 

Estes resultados corroboram aos de SANTOS et al. (2003) e BATTIROLA et al. 
(2004a), pois cerca de 40 % do total de artrópodes obtidos nestes estudos permaneceram 
presos às folhas e galhos após a primeira coleta, demonstrando a necessidade da 
execução da segunda etapa de coleta. Evidencia-se assim, a funcionalidade e necessida- 
de da segunda coleta para uma maior eficácia da metodologia empregada neste estudo. 


Composição taxonômica da comunidade de Coleoptera 

Foram amostrados 502 indivíduos adultos (15,7 ind./m?) distribuídos em 18 familias. 
Deste total, 250 indivíduos (49,8 %) foram obtidos no período de seca, sendo Nitiduli- 
dae (81 ind.; 32,4 96; 5,1 ind./m’), Curculionidae (52 ind.; 20,8 96; 3,3 ind./m?) e 
Staphylinidae (28 ind.; 11,2 %; 1,8 ind./m?) as famílias mais abundantes. Lathridiidae 
(12 ind.; 4,8 96; 0,8 ind./m?), Scarabaeidae (2 ind.; 0,8 96; 0,1 ind./m^), Aderidae, 
Meloidae, Melyridae (1 ind.; 0,4 %; 0,1 ind./m? cada) ocorreram somente neste período 
(Tabela 2; Figura 3). 

Dentre os 252 indivíduos (50,2 %; 15,7 ind./m?) amostrados durante a cheia, desta- 
cam-se Nitidulidae (95 ind.; 37,7 %; 5,9 ind./m?), Curculionidae (80 ind.; 31,7 %; 5,0 
ind./m?) e Staphylinidae (21 ind.; 8,3 %; 1,3 ind./m^) como familias dominantes. Diante 
destes resultados, verifica-se que não houve uma alteração na predominância das 
famílias de Coleoptera ao longo dos dois períodos avaliados, embora cinco táxons sejam 
restritos à fase de seca (Tabela 2; Figura 3). 

A dominância de Curculionidae e Staphylinidae coincide com as pesquisas já 
desenvolvidas com outras espécies vegetais nesta mesma região do Pantanal (MAR- 
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QUES et al. 2006; SANTOS et al. 2003). Estudos realizados em copas de árvores na 
Amazônia peruana (FARREL & ERWIN 1988) e na Venezuela (DAVIES et al. 1997), 
indicaram dominância de Curculionidae. De acordo com FARREL & ERWIN (1988), 
a arquitetura das copas em florestas tropicais exerce um forte efeito sobre a riqueza e 
abundância de alguns grupos como Staphylinidae e a classificação de copa é um fator 
determinante na diversidade deste táxon, bem como de outros predadores, exercendo 
mais influência que a composição florística. 

KIRMSE et al. (2003) avaliando a relação entre a diversidade de Coleoptera e os 
eventos de floração de duas espécies arbóreas na Venezuela, verificaram a predominan- 
cia de Curculionidae, Cerambycidae e Chrysomelidae, assim como ØDEGAARD (2003) 
no Panamá em que Curculionidae e Chrysomelidae também foram predominantes. 
Estudos realizados por ALLISON et al. (1993 e 1997) em Nova Guiné e Papua Nova 
Guiné, respectivamente demonstraram que Staphylinidae, Chrysomelidae e Curculioni- 
dae apresentaram maior riqueza. Estes resultados coincidem com os apresentados por 
ERWIN (1983) na Amazônia, STORK (1991) em Bornéo e FLOREN & LINSEMAIR 
(1998) na Malásia. 

Durante a seca Curculionidae (15 spp.) foi o táxon mais representativo dentre os 
herbívoros. Entre os predadores, Staphylinidae (9 spp.) destacou-se como grupo domi- 
nante. Nitidulidae e Anthicidae, ambas com 2 morfoespécies, como os táxons de maior 
riqueza dentre os saprófagos (39,6 %) e Lathridiidae (2 spp.) dentre os fungivoros 
(Tabela 2). Verificou-se também que durante o período de cheia houve predominância 
dos herbívoros, representados na sua maioria por Curculionidae (18 spp.). Dentre os 
predadores, Staphylinidae (7 spp.) foi o táxon dominante, e Nitidulidae (7 spp.) o de 
maior riqueza dentre os saprófagos (Tabela 2; Figura 4). 


Guildas tróficas de Coleoptera 

Em C. brasiliense observou-se a dominância de saprófagos (191 ind.; 38,0 %; 5,9 
ind./m^) e herbívoros (188 ind.; 37,5 96; 5,9 ind./m’) sobre predadores (109 ind.; 21,7 
%; 3,4 ind./m?) e fungivoros (13 ind.; 2,6 %; 0,4 ind./m?) na amostragem geral (Tabela 
2; Figura 4). Durante a seca verificou-se a predominância dos herbívoros (92 ind.; 36,8 
%; 5,7 ind./m^), enquanto na cheia os saprófagos (106 ind.; 42,1 96; 6,6 ind./m?) foram 
mais representativos. 

Nitidulidae foi o táxon mais abundante dentre os saprófagos durante a seca (81 ind.; 
95,2 %) e cheia (95 ind.; 89,6 %). Da mesma maneira Curculionidae predominou na 
seca (51 ind.; 56,5 %) e na cheia (80 ind.; 83,3 %) entre os herbívoros (excluindo-se 
Platypodinae), e dentre os predadores, Staphylinidae foi o mais representativo tanto na 
seca (28 ind.; 47,5 %), quanto na cheia (21 ind.; 42,0 %). Com relação aos fungivoros 
amostrados somente durante a seca, observa-se a dominância de Lathridiidae (12 ind.; 
92,3 %) (Tabela 2; Figura 4). 

SANTOS et al. (2003) avaliando copas de 4. phalerata obtiveram herbívoros como 
grupo dominante devido ao grande número de indivíduos das famílias Curculionidae, 
Phalacridae, Scarabaeidae e Anobiidae que, somados, corresponderam a 35,8 % dos 
besouros coletados. Os predadores foram representados por Carabidae (10,9 %) e 
Staphylinidae (7,9 %), os fungivoros por Lathridiidae (3,3 %), Pselaphinae (1,2 %) e 
Biphyllidae (1,0 %) e os saprófagos, em sua maioria, por Tenebrionidae (22,9 %). 

Estudos realizados em copas de V. divergens demonstraram a maior abundância de 
herbívoros (37,8 %) e predadores (35,2 %) em relação aos saprófagos (16,2 %) e 


136 


fungivoros (10.8 %) (MARQUES et al. 2006). Dentre os herbívoros destacaram-se 
Anobiidae, Meloidae, Curculionidae e Chrysomelidae, para os predadores Colydiidae, 
Staphylinidae e Coccinelidae. Assim como em C. brasiliense, Nitidulidae foi mais 
abundante dentre os saprófagos e Lathridiidae dentre os fungivoros. 

Outros estudos realizados em regiões tropicais apontam os herbívoros como o 
principal grupo nas comunidades de Coleoptera em copas (DAVIES et al. 1997; ER- 
WIN 1983; HAMMOND 1990; HAMMOND et al. 1996, 1997; WAGNER 1997). 


Composição taxonômica da comunidade de Araneae 

Foram obtidos 224 indivíduos em duas copas de C. brasiliense, correspondendo a uma 
densidade de 7 ind./m?, distribuídos em 20 famílias e 15 gêneros. Salticidae (63 ind.; 
28,1%; 1,9 ind./m?), Anyphaenidae (32 ind.; 14,3 %; 1,0 ind./m?), Araneidae (27 ind.; 
12,1 %; 0,8 ind./m?), Corinnidae (25 ind.; 11,2 %; 0,8 ind./m?) e Pisauridae (24 ind.; 
10,7 %; 0,7 ind./m?) corresponderam as famílias mais representativas. O baixo número 
de espécies identificadas deve-se ao grande número de indivíduos imaturos coletados 
(167 ind.; 74,6 %; 5,2 ind./m^), que devido à ausência de órgãos reprodutivos desen- 
volvidos impossibilitaram a identificação a níveis mais específicos (Tabela 3; Figura 5). 

Foram amostrados 139 indivíduos (62,1 %; 8,7 ind./m^) durante o período de seca, 
distribuídos em 17 familias, 9 gêneros e 2 espécies, sendo Salticidae (45 ind.; 32,4 %; 
2,8 ind./m?) e Anyphaenidae (21 ind.; 15,1 96; 1,3 ind./m?) as famílias predominantes. 
No período de cheia foram coletados 85 indivíduos (37,9 96; 5,3 ind./m’), representantes 
de 15 famílias, 8 gêneros, 1 espécie identificada e os demais indivíduos identificados em 
morfoespécies. Salticidae (18 ind.; 21,2 %; 1,1 ind./m?), Corinnidae (12 ind.; 14,1 %; 
0,7 ind./m?) e Anyphaenidae (11 ind.; 12,9 96; 0,7 ind./m?) foram às familias mais 
representativas (Tabelas 3 e 4; Figura 5). 

Comparando-se a frequência dos representantes de algumas das famílias obtidas 
durante os períodos avaliados, observa-se que os de Gnaphosidae, Symphytognathidae 
e Oxyopidae são restritas ao período de cheia, enquanto os de Miturgidae, Selenopidae, 
Sparassidae, Tetragnathidae e Trechaleidae ao de seca (Tabelas 3 e 4; Figura 5). 

Dentre os representantes das 18 famílias coletadas nas copas de 4. phalerata por 
SANTOS et al. (2003) durante a seca, apenas aqueles de Amaurobiidae, Caponiidae, 
Ctenidae, Pholcidae e Prodidomidae não foram amostrados em copas de C. brasiliense 
neste período. Além desta pesquisa, BATTIROLA et al. (2004b) obtiveram Lycosidae, 
Philodromidae e Titanoecidae em 4. phalerata durante a cheia, que também não foram 
coletados em copas de C. brasiliense durante este período. Estes resultados demonstram 
de maneira geral, que 4. phalerata possui uma comunidade relativamente diferenciada 
em relação à obtida em copas de C. brasiliense. 

Na Amazônia HOFER et al. (1994), obtiveram como dominantes as famílias Saltici- 
dae e Araneidae, coincidindo em parte com os resultados obtidos nesta pesquisa e nas 
demais realizadas em copas no Pantanal. 


Guildas comportamentais de Araneae 

A comunidade de aranhas foi representada por 8 agrupamentos comportamentais 
compreendidas entre as caçadoras e tecelãs. As caçadoras subdividiram-se em 5 agrupa- 
mentos tais como corredoras aéreas noturnas de folhagens (Anyphaenidae, Corinnidae, 
Thomisidae, Oxyopidae e Miturgidae), corredoras aéreas diurnas de folhagens (Saltici- 
dae), emboscadeiras noturnas de folhagens (Pisauridae, Senoculidae, Sparassidae, 
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Selenopidae e Trechaleidae), corredoras noturnas de solo (Gnaphosidae) e emboscadei- 
ras de solo (Oonopidae). Aranhas tecelás subdividiram-se em 3 grupos, orbiculares 
aéreas (Araneidae, Uloboridae e Tetragnathidae), construtoras de teias tridimensionais 
aéreas (Dictynidae, Linyphiidae e Theridiidae) e tecelãs diurnas de solo (Symphyto- 
gnathidae). As caçadoras foram dominantes destacando-se Salticidae, Anyphaenidae, 
Corinnidae e Pisauridae, e dentre as tecelãs, Araneidae, Uloboridae e Dictynidae (Tabela 
4). 

Embora as aranhas caçadoras tenham prevalecido na captura total durante os dois 
períodos avaliados tanto em A. phalerata quanto em C. brasiliense, a estrutura geral de 
guildas comportamentais avaliadas em copas de C. brasiliense foi distinta daquela 
obervada por BATTIROLA et al. (2004b) ainda que o padrão de ocorrência de guildas 
seja similar. 

Pesquisas realizadas na Amazônia Central demonstraram resultados semelhantes aos 
de C. brasiliense quando analisadas comunidades amostradas por diferentes metodologi- 
as. Foi verificado o predomínio de aranhas caçadoras sobre as tecelás tanto em solo 
quanto em copas de árvores, sendo Salticidae uma das famílias predominantes (HOFER 
& BRESCOVIT 2001; HOFER et al. 1994). 

CASTILHO et al. (2005) demonstraram que o solo foi menos diversificado em 
relação as guildas comportamentais quando comparado as copas em acurizal no Pantanal 
mato-grossense. Dentre os grupos dominantes, destacam-se Salticidae, Araneidae e 
Oonopidae, com predomínio de caçadoras sobre tecelãs, tanto em solo quanto em copas. 

FLÓREZ (2000) analisou diferentes habitats de bosques tropicais na Colômbia e 
obteve como guilda dominante as tecelás, e dentre essas, as orbiculares aéreas, represen- 
tando mais da metade do total amostrado, diferindo dos dados aqui obtidos. 


Conclusões 
Através destes resultados verificam-se diferenças na composição e estrutura da comuni- 
dade de artrópodes associados à copa de C. brasiliense, entre os períodos sazonais, 
principalmente em relação à densidade dos táxons dominantes, evidenciando possivel- 
mente, o papel controlador do regime hídrico sobre este habitat. 

Os táxons que compõem esta comunidade correspondem aos mesmos verificados em 
estudos realizados com copas de outras espécies vegetais nesta mesma região, entretanto 
com padrão de ocorrência diferenciado. Tal fato pode estar relacionado às características 
peculiares propiciadas pelo habitat e a espécie vegetal analisada. 

A predominância das famílias de Coleoptera em copas de C. brasiliense apresentou 
pouca variação entre os dois períodos sazonais avaliados, porém evidenciaram-se 
mudanças na composição desta comunidade e na estrutura de guildas tróficas, provavel- 
mente devido a diferente disponibilidade de recursos encontrada nestas fases. 

Os grupos predominantes de Araneae obtidos coincidem com aqueles amostrados em 
copas de outras espécies vegetais no Pantanal mato-grossense. Os grupos mais abundan- 
tes nestes habitats foram Salticidae, Araneidae e Anyphaenidae e podem ser caracteriza- 
dos como os principais componentes da araneofauna em copas nesta região. 
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Tabela 1: Artrópodes obtidos em duas copas de C. brasiliense durante os períodos de seca e cheia no 
Pantanal de Poconé - MT (A = Adulto; L = Larva; N = Ninfa). 


Ordem N 
Thysanoptera 5.406 
Hymenoptera^*? 2.429 
(Formicidae) (2.110) 
Collembola 447 
Coleoptera‘“*") 288 
Diptera“*? 68 
Hemiptera“*™ 226 
Acari 167 
Araneae 139 
Psocoptera 19 
Orthoptera“*™) 7 
Isoptera 6 
Lepidoptera““*") 5 
Blattodea™ 1 
Neuroptera!” 1 
Pseudoscorpiones 2 
Trichoptera 2 
Mantodea™ 0 
Total 9.213 


Seca 
% 


58,7 
26,4 
(86,8) 
4,8 
3,1 
0,7 
2,5 
1,8 
1,5 
0,2 
<0,1 
<0,1 
<0,1 
«0,1 
«0,1 
«0,1 
«0,1 
0 


100,0 


Ind./m? 


337,8 
151,8 
(131,8) 
27,9 
18,0 
4,2 
14,1 
10,4 
8,7 

1,2 

0,4 

0,4 

0,3 
<0,1 
<0,1 
0,1 

0,1 

0 


575,8 


135 
757 
(667) 
289 
255 
348 
103 
62 
85 


CA 
© 


— © 6 — p ma © QN 


2.094 
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Cheia 


Yo 


6.4 
36,1 
(88,1) 
13,8 
12,2 
16,6 
4,9 
2,9 
4,1 
2,4 
0,3 

0 
<0,1 
<0,1 
<0,1 
0 

0 
<0,1 


100,0 


Ind./m? 


8,4 
47,3 
(41,7) 
18,0 
15,9 
21,8 
6,4 
3,9 
5,3 
3,1 
0,4 

0 
<0,1 
<0,1 
<0,1 
0 

0 
<0,1 


130,8 


b» 


5.541 
3.186 
(2.777) 
736 
543 
416 
329 
229 
224 

69 

13 


— N N NNA D 


11.307 


Geral 
% 


49,0 
28,2 
(87,1) 
6,5 
4,8 
3,7 
2,9 
2,0 
2,0 
0,6 
0,1 
<0,1 
<0,1 
<0,1 
<0,1 
<0,1 
<0,1 
<0,1 


100,0 


Ind./m? 


173,1 
99,5 
(86,8) 
23,0 
17,0 
13,0 
10,2 
72 
7,0 
2,2 
0,4 
0,2 
0,2 
<0,1 
<0,1 
<0,1 
<0,1 
<0,1 


353,3 
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Tabela 3: Indivíduos de Araneae obtidos em duas copas de C. brasiliense durante os períodos de seca e 
cheia no Pantanal de Poconé - MT. I = Imaturos. 











Táxons Seca Cheia 2 
Famílias Gênero e/ou espécie c&' 2 ] e $. of 2. oe 4 I 2 
Anyphaenidae  /talaman santamaria - 2 - 2 uw m. XO 0 - 2 - 2 
BRESCOVIT, 1997 
Jessica erithrostoma 2 2 - 4 - 1 - 1 2 3 - 5 
MELLO-LEITAO, 1939 
Outras - - 15 15 | - 9 10 1 - 24 25 
Araneidae Hypognatha sp. 2 - - 2 - - - 0 2 - - 2 
Metazygia sp. - =- - 0 - 1 1 - 1 - 1 
Outras - - 16 16 - 8 - 24 24 
Corinnidae Castianeira sp. 1 3 5 - 8 3 2 - 5 6 7 - 13 
Castianeira sp. 2 - =- - 0 - |] - 1 - 1 - 1 
Outras - c 5 5 - - 6 6 - - Ill 11 
Dictynidae Dictyna sp. 1 - 1 - - - 0 1] - - 1 
Outras - - 2 2 - - 1 1 - - 3 3 
Gnaphosidae Cesonia sp. - =- - 0 - 1] - 1 - 1 - l 
Outras - >- - O - - 2 2 - -= 2 2 
Linyphiidae Outras - =- l l - - I 1 - -= 2 2 
Miturgidae Outras - =- 1 1 - - - 0 - - 1 l 
Oonopidae Gamasomorpha sp. - ] - 1 - - - 0 - 1] - 1 
Outras - c - 0 - - 1 |] - 0 1 
Oxyopidae Hamataliwa sp. - = - 0 - 1 - 1 - ] - 1 
Outras - - - 0 - - 3 3 - c 3 3 
Pisauridae Outras - - 16 16 - - 8 8 - - 24 24 
Salticidae Chirothecia sp. 2 - - 2 - - - 0 2 - - 2 
Sp. 1 2 - - 2 - - - 0 2 - - 2 
Sp. 2 1 1 - 2 - - 0 1 1] - 2 
Outras 4 1 34 39 3 3 12 18 7 4 46 57 
Selenopidae Outras - >- l l - - 0 - - 1 l 
Senoculidae Outras - =- l l - - 5 5 - =- 6 
Sparassidae Outras - - 4 4 - - 0 - - 4 4 
Symphytognathidae 
Anapistula sp. - =- - 0 1 1 1 3 1 1 1 3 
Tetragnathidae Outras - - l l - - O - - 1 l 
Theridiidae Thwaitesia sp. - -~ - 0 - | - | - 1 - l 
Outras - =- l 1 - - 0 - - l 1 
Thomisidae Tmarus sp. - c 0 2 1 3 2 À 3 
Outras - -= 6 6 - 1 3 4 - 9 10 
Trechaleidae Outras - =- 1 l - - - Q - = l 1 
Uloboridae Miagrammopes sp. 2 - - 2 ~- & Se 0 2 = - 2 
Uloburus sp. 1 - l - - - 0 1 - - 1 
Outras - c 2 2 1 - - 1 l - 2 3 
2: 20 12 107 139 11 14 60 85 31 26 167 224 
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Tabela 4: Guildas comportamentais dos indivíduos de Araneae obtidos em duas copas de C. brasiliense 


durante os períodos de seca e cheia no Pantanal de Poconé - MT. 


Guilda 


comportamental 


CAÇADORAS 
Corredoras 
aéreas 
noturnas de 
folhagens 


Corredoras 
aéreas diurnas 
de folhagens 
Emboscadeiras 
noturnas de 
folhagens 


Corredoras 


noturnas de solo 


Emboscadeiras 
de solo 
TECELAS 


Orbiculares aéreas 


Teias 
tridimensionais 
aéreas 


Orbiculares diurnas 


do solo 


Famílias 


Anyphaenidae 
Corinnidae 
Thomisidae 
Oxyopidae 
Miturgidae 


Salticidae 


Pisauridae 
Senoculidae 
Sparassidae 
Selenopidae 
Trechaleidae 


Gnaphosidae 
Oonopidae 


Araneidae 
Uloboridae 
Tetragnathidae 
Dictynidae 
Linyphiidae 
Theridiidae 
Symphytogna- 
thidae 


21 
13 


45 


DR —_— d — 
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Seca 
% Ind./m? 
15,1 1,3 
9,4 0,8 
4,3 0,4 
0,7 0,1 
32,4 2,8 
11,5 ] 
0,7 <0,1 
2,9 0,2 
0,7 <0,1 
0,7 <0,1 
0,7 <0,1 
12,9 1,1 
3,6 0,3 
0,7 <0,1 
2.2 0,2 
0,7 «0,1 
0,7 «0,1 
100 8,6 
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N 


11 
12 


85 


Cheia 
% Ind./m? 
12,9 0,7 
14,1 0,7 
8,2 0,4 
4,7 0,2 
21:2 1,1 
9,4 0,5 
5,9 0,3 
3,5 0,2 
1,2 <0,1 
10,6 0,5 
1,2 <0,1 
1,2 <0,1 
1,2 <0,1 
1,2 <0,1 
3,5 <0,1 
100 5,1 


2 


32 
25 
13 


63 


24 


— -— Aa O 


27 


NO Bm 0 


224 


Yo 


14,3 
11,2 
5,8 
1,8 
0,4 


28,1 


10,7 
25), 
1,8 
0,4 
0,4 


1,3 
0,9 
12,1 
2,7 
0,4 
1,8 
0,9 
0,9 


1,3 


100 


Ind./m? 


1,0 
0,8 
0,4 
0,1 
0,1 


1,9 


0,7 

0,2 

0,1 
<0,1 
<0,1 


<0,1 
<0,1 
0,8 
0,2 
<0,1 
0,1 
<0,1 
<0,1 


<0,1 


7,0 
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Táxons 
Fig. 1A: 


Artrópodes obtidos em copa de 1 indivíduo de C. brasiliense durante o periodo de seca no Pantanal de 
Poconé - MT (A = adultos; L = larvas; N = ninfas). 
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Táxons 
Fig. 1B: 


Artrópodes obtidos em copa de 1 individuo de C. brasiliense durante o período de cheia no Pantanal de 
Poconé - MT (A = adultos; L = larvas; N = ninfas). 
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Fig. 2: 





Seca 


E 1º coleta 


EJ 2? coleta 








Cheia 


Períodos amostrais 


Artrópodes obtidos durante a primeira e segunda etapas de coleta em copas de C. brasiliense nos períodos 
de seca e cheia no Pantanal de Poconé - MT. 
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Fig. 3: 


Indivíduos de Coleoptera obtidos em duas copas de C. brasiliense durante os períodos de seca e cheia no 


Pantanal de Poconé - MT. 
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Guildas tróficas 


Fig. 4: 
Guildas tróficas de Coleoptera obtidas em duas copas de C. brasiliense durante os períodos de seca e cheia 
no Pantanal de Poconé - MT. 
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Fig. 5: 
Indivíduos de Araneae obtidos em duas copas de C. brasiliense durante os períodos de seca e cheia no 
Pantanal de Poconé - MT. 


148 


